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estabelecendo 0 Valor 
JOS Vocabulos 

A leitura dos jornaes 
estrangeiros, ás vozes, re- 
-vela novidades surprehen- 
tes àcerca do Brasil, Coi- 
sas que ignoravamos in- 
teiramente agui, appare- 
cem através de noticias 
que nos chegam de outras 
terras. Ainda hoje um te- 
legramma de Lisboa, for- 
necendo notas sobre a pre- 
sença ali do actor Proco- 
pio Ferreira, informa. ser 
elleum «legitimo repre- 
sentante da arte» brasi- 
leira. Ahi está uma novi- 
dade sensacional, que des- 
conhecismos de todo. O 
mesmo telegramma adean- 
ta mais que o er. Joracy 
Camargo é tambem elegi- 
mo representante da lite- 
ratura» de nossa terra. 
Por que ? Apenas porque 

' é o «autor do movimento 
renovador do theatro de 
seu paiz». Onde, diabo, se 
encontra por ahi esse thoa- 
tro assim renovado? Certo, 
a Academia Brasileira aca- 
ba de laureur tres peças, 
a exemplo do que tem fei- 
to todos os annos. Mas 
não ha nesse acto auto- 
matico nenhum proposito 
de renovação, Ao contra- 
rio. A Academia Brasilei- 
ra nestes assumptos & pa- 
ralytica incurave), Quan- 
to ao actor Procopio Fer- 
reira, consideral-o repre- 
sentunte da arto, entre 
nós, mesmo da arte de 
representar, constitue a- 
penas demasia de lingua- 
gem. O uso incontido de 
certas expressões é vício 
condemnavoel, que tom pro- 
vocado equivocos incorri- 
giveis. Toda a gente sabe 
que a literatura theatral, 
entre nós, sempre teve 

Rear Spa]     

  

  

Um cora 

Tu és do meu segredo 

Pela bondade e pelo 

Na certeza feliz de um   de 

  

AUSENCIA 

  

Lo grandioso coração 
de Abilio Barsctini - 

Não sabes, meu amor, o quanto soffre 
o que só por ti palpita ! 

Nesta distancia insipida e infinita, 

Nesta ausencia cruel em que padeço, 
Tenho instantes felizes e de a 
Porque sei, linda flor, 
Para a grandeza immensa de ita a ! 

Minha alma de tua alma está captiva 
teu amor ! 

Neste mundo enganoso e ão traidó?, 
E'sa unica mulher que eu quero, A.ltiva. ! 

Como é grandioso Deus em seu Poder ! 
— Creou dois corações. pt 

Pelo amor puro, eternamente dididesa 

SAMPAIO JUNIOR 

o eterno cofre ! 
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xistencia mesquinha tor- 
nou-se mais mofina ainda. 
As tentativas de theatro, 
que se registam aqui, não 
passam de esforços obsti- 
nados de poucos enthu- 
siastas. O publico fica in- 
differente. A lucta impro- 
ficua do Theatro-Escola 
do Sr. Renato Vianna dis- 
pensa conjecturas. Por is- 
go mesmo e porque conhe- 
comos os personagens é 
que as noticias telegra- 
phicas de Lisboa nos SuT- 
prehendoram. Sem acri- 
monias, mas no simples 
proposito de aferir o va- 
lor das palavras, quere- 
mos estranhar o «repre- 
sentante. legitimo da ar- 
te» 00 erenovador do thea- 
tro» nacionaes. Cogita-se 
do coisas que ignorava- 
mos aqui. A nossa sensi- 
bilidado não é tão preca- 
se que não nos permittis- 
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fala E) telegramma alludi- 
do. Em regra, as noticias 
estrangoiras nos surpre- 
hendem com revelações 
sensacionaes sobre nós 
mesmos, Infelizmento es- 
sas revelações, na quasi 
totalidade dos casos, re- 
sultam do uso incontido 
de palavras, impostas pe- 
los enthusiasmos, E” isto 
que vale a pena accen- 
tuar, quando formos leva- 
dos a pôr em evidencia 
os valores reaes da nossa 
cultura e das nossas effu- 
sões artisticas, 

E. P. 
  
Dr. Waldomiro 

Vergueiro 

Está na cidade o nosso 

   

  

En De 
AO JOÃO MOURA: 

» mas, oh Jesus ? Fui sim- 
ples e fui bom. Não me viram 
uma queixa nos labios transidos 
— quando os gelos da duvida 
crestavam os montados —nem tão 
pouco a ironia feroz para os ar- 
remedos innocentes que a huma- 
nidade ia instituindo.. 

Orando e amando, realizei na 
esphera ferrena o culto divino— 

     

ra os a interpretadores 
da vida... da tormenta... 
Fui simples e fui bom... 

E sta 
Tiveste na terra a gloria de 

um sol eo rhythmo canoro 
sangue generoso, palpitando den- 

amor inexhaurivel do 
Mundo Peccador 1. 

doce indifferença 

      
L. CARRIÃO 

Cine-Avenida 
Novo upparelho 

Será inaugurado na pro- 

xima quinta-feira, no Oi- 
ne-Avenida, o novo e mo- 
dernissimo apparolho, qua 
o dr. Alberto Baldassari 
foi adquirir em São: Paa- 
lo, onde ainda se encon- 
tra em companhiado dr. | 
Manoel Vergueiro. 

Espirros.. 
paulista y 

    

  

  

  

        

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

          

  

      

   Por ser 
   

              

  estimado conterraneo, dr., 
Waldomiro Vergueiro, il- 

      
céa e membro de 

r o. 

lustre advogado na caio 
de 

      

   
   

  
        
  

| Das «alterosas monta! 
Ni



A NOTICIA 
  

  

O “duce” hu- 
morista 

Recentemente, após a 

visita feita por Laval a 

Roma, os jornaes alle- 
mães começaram a cari- 

caturar um Mussolini ri- 
sonho de dentes à mostra, 

em substituição à carran- 

ca celebre do temido e 

genial «camisa-negra». 

E” que Mussolini se mos- 

trouvum «blaguer> formi- 

davel, possuidor de um es- 

- pirito finamente humoris- 

tico, o que causou não 

pouco assombro ao chan- 

celler francez. 

Assim, conta Laval que 

o «duce> entre risadas gos- 

tosissimas, lhe referiu o 

seguinte facto 

«Afeiçoado à natação, 

Mussolini via perturbado 

o seu prazer, por um gru- 
po de nadadores que o a- 

companhavam sempre é 

e eram 
da Policia do Fascio, en- 

Conindo de sua guarda 
pessoal. 

Bom esportista, Mussoli- 
ni velogmente delle se a- 
fastava ozava o pra- 
zer delicioso do «onfim 
BÓs». 

Um dia, porem, esbar- 
rou com um nadador que 

o perseguia de perto, Dis- 
tanciou se o «duce» e 0 
nadador o conservou a 
mesma distancia... Mus- 
solini, mettido em brios, 

deu toda a força o. 
nadador sempre na mes- 

ma distaneia... Cançado, 
Turioso, o «duce> voltou à 
terra o soube que a Poli- 

eia contratára para o vi- 

giar, no campeão de na- 

tação da Italia, 

D. MIGUEL | 

Faz annos no dia 18 des- 
te a menina Vera, filha 

do sr. José Amado, esti- 
mado cartoiro. 

Vera vao offerecor às 
dl amiguinhas e amigui- 
nhos, vm licor, que terá 
logar no Clube Nove de 

BARBEARIA 
Faça a sua barba no 

lo Sposito 

  

investigadares| 

Larga-me... Deixa-me Gritar L... 

O Xarope São João 
É O MELHOR PARA TOSSE E DOENÇAS DO PEITO, 

COM O SEU USO REGULAR: 

1.º A tosse cessa rapi- je suive à 

-damente, 
2º As 

respiração. 

4 as bronchites cedem 
rippes, consti- | su: 

pações ou defluxos, cedem | in 

e com ellas as dores Ma 
peito e das costas. 

lamaç 
9.º A insomnia, a febre, 

e os subres nocturnos 
desa ipparecem, 

º Accentuam-se as 
ções) dos, asthmathicos forças e normalisam-se as 

Os necessos du ou funcções dos orgams res- 

tornando-se mais ampla || piratorios. 

O XAROPE S. JOÃO É A GARANTIA DA VOSSA SAUDE 
ALVIM & FREITAS — Calxa Postal 1379 — S. PAULO     
  

Publicados. 

Assignem «A Noticia» 

NNUNCIOS bem divul- 
gados só na« ANoticia» 2143 

é o numero do telepho- 
ne da «A Noticia» 

  

  PR
EÇ
O 

No
 

VA
RE
JO
 

50
0 

RE
IS
 

Ne
 

80
0 

OV
AE

S 

Cabellos 

Uma descoberta eujo 

segredo custou 200 

contos de:réis 

7 
A «Loção Brilhante» é 

o melhor especifico tonico 

do grande botanico 

j 
recommendada pelo: 

principaes Institutos Sanita- 
rios do extrangeiro e analysa: 

da e autorizada pelos D 

uso regular da, 

fecções parasitarias. 
2.º—Cessa a queda do ca 

bello, 

nu Ra 

Pia novos cabellos brancos 

sarias, Perfumarias e Phar 

Peçam prospectos a Alvim 
& Freitas—Unicos cessiona- 
“os para à America do Sul. 
Caixa—1379 — S, Paulo. 

E destribuidora do. 
afamado Cimento. 

“JOSÉ NEVES 

É o cirurgião, dentista o 
perieição, do a: 

dez. ia 
= por isso que elle tem 

sempre lit Guta 
ingui pRúde é ntestar   

capilar, Não pinta porque | 

dr. Ground, cujo segredo foi. 
200 contos 

partamentos de Hygieme do | 

belos brancos 

— Detem o nascimento | 

nacias de primeira ordem, | 

  

A NUZICIA 
  

  

  

Não teme con- 
correncia 

Nas vendas a dinheiro 
à vista a Casa Sellitto 
não teme concorrencia, a : 

a 

O enmanoventio 
É 

  

FUMEM 
Sudangelo—Sndan Ovaes— Severa 500 

e Dina 

com figurinhas que dão direito a valio- 
sos brindes. — Encontram-se expostos 

alguns brindes na «Paulicéa».   
  y 2 

4 y 

ne o 085 E poaTiso DO 

Calçados 
Vão ver a vitrina da 

Casa Stella, onde se acham 

expostos os mais lindos 

- calçados modernos, 

Antonio Filipponi 

Deposito de pão | 
Casa Porfirio Rossi 

tem sempre um grande de- 
posito do saboroso pão da, 
Padaria Minerva, para ser- 
vir a eua numerosa fre- 
guezia, 

Calçado 

NDEPENDENCIK 
Não se illuda : é o me- 

lhor,o mais commodo e o 

mais resistento calçado 
quese fabrica no Brasil, — 

CASA SELLITTO 

Não se e esqueça 

Faça à sua roupa na 
Ainintorta Peigo, 

Praça João soa — 28 
ed E ernos 
com perfei 

  

Grande 
General. 
ne 

Indo a S. Paulo hospede-se no! 

HOTEL  ALLIANÇA-—Rua 
Osorio n. 61 esquina da rua Sta. Ephigenia, 
moderno, recentemente inaugurado, com todos 

ceitos de AA Quartos arejados e amplos. Mobilia 
nte, Asseio e conforto. Gerencia de 

Abel Lemos 

leke, chã, pão e manteiga, Quarto, café, 88, diaria 

  

Pharmacia Central 
“Faustino Pereira & Irmão 
Grando e sagado sortimento de Fu productos 

imicos e pharmaceuticos 

Pessoal habilitado para servir á sua distincta clientella 
cem a maxima presteza e esmérado asseio, estando á 
esta do serviço os dois socios componentes da firma 

nro e Gaspar Pereira da. Ruso: 
conhecidos pharmaceuúticos, 

Preços modicos. 

: TELEPHONE-—Z9 

Praça da Independencia, 15 = Pinhal 

  

UBMnão annuncia não 
tem freguezia, Leiam li 

  

Preço sem RR aE 

        

  

“| ra senhoras é c 

O PRINCIPE 
DOS CIGARROS 

puro fraco bom 

ADORAVEL 
MISTURA 
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meira so conven- 

cer de que os anmun- 
cios publicados nes- 

ta folha são bem divulga- 
dos e dãooptimos resulta- 

dos, 

“As m 
to para. (epa : 

as melhores d 
em resistenci 
e elegancia. 

     



  

A NOTICIA 
  
  

Nossos peixes 
raros 

UM telegramma de Ber- 
Jim informa ter dado en- 
trada no aquario do Jardim 
Zoologico daquella eapi- 
tal, procedente do rio A- 
mazonas, um peixe raris- 
simo, pertencente à fami- 
Jia «indiano-gigante» dos 
“«arapaima», ou «peixo-fa- 
ca». Tem barbatanas em 
fôrma de garfos, ventre 
em fórma de lamina e es- 
camas com reflexos côr 
de rosa. A especie — ac- 
erescenta o telegramma— 
encontra-se na America do |. 

Sul, na Africa, na Malasia 
e na Australia, mas são 
pougquissimos os exempla- 
res em captiveiro, O que 
acaba de eoriquecer o Jar- 
dim Zoologico de Berlim 
mede actualmente 30 con- 
timetros, mas. deverá at- 
tingir um metro de: com- 
primento. Lido o que ahi 
fica, é opportuno indagar: 
existe um exemplar dessa 
preciosidade em um ne 

Guilherme Leguthe ; seus filhos Maguio e Ho- 
mero ; a familia “Pedro Salvetti e os demais. pa- 
rentes da sempre lombrada 

Deomira S. Leguthe, 
ainda com o coração sangrando, vêm patentear 
o seu immengo reconhecimento a todos quantos 
os assistiram durante a enfermidade da prantoa- 
da morta, acreditando não magoar a ninguem 
com o destacar os nomes das familias Onesti e 
Flores, que sobremodo se desvolaram, e o do me- 
dico nssistente, dr. Moraes Leme ; agradecem 
tambem a quantos os acompanharam no doloro- 
so transe por que acabam de passar ; aos que 
velaram na camara ardente ; aos que acompa- 
nharam o enterro, sob a inclemencia do tempo; 
aos que mandaram flores ou coroas, ou fizeram 
donativos (ua memoria, da extincta ; o aos que, 

ou por ou cartas, lhes 
  aquarios 

Bio de Janeiro? Erqfaneli 
mente, não. Pois se os ca- 
riocas ainda não conhe- 
cem o pirarucú vivo, um 
dos maiores e mais lindos 
peixes de todo o mundo ! 
Quanto mais o rarissimo 
«peixe-faca>... Isso é pa- 
ra à Allomanha SEO 

(SUELTO) 

Um diamante roxo des- 
coberto nas redondezas de 
Kimberley foi vendido ha 
pouco, pela quantia de 
909 libras esterlinas, em- 
bora possuindo Apenas seis 
Kkilates. 

Como se vê, é quatro 
vezes mais valiosos que 

“os ans communs, 
E' que, us cores estabo- 

lecem grandes differenças 
no valor dos diamantes, À 
mais valiosa é a roxa é 
logo em seguida a verde. 

Ha alguns annos mesmo 
foi encontrado um, negro, 
nas corcanias de Bloenhof. 

Cortado, porem, verifi- 
cou-se que era verde es- 
meralda o se bem pesasso 
apenas um kilate o meio 
foi vendido por 370 libras 
esterlinas, 
“Outro tanto occorre com E nariamente 35 libras, um | agua doce, de tamanho e: 

, is, emquan: epcio e 

enviaram pezames. 
Aproveitam o ensejo para convidar a todos 

para assistirem à missa de 7.0 dia, na proxima 
segunda-feira, 18, às 8 horas da manhã, agrade- 
condo desde já aos que comparecerem, 

PINHAL, 14-11-1935, 

Agradecimento e convite. 

  

Não se esqueçam | e 
ANTES de fazerem os seus serviços de ferreiro ou 

carpinteiro, vão ver o trabalho e preço 

Dfficina de Ernesto Monfardini, 

especialista na fabricação de CARROÇAS e CARROCERIAS. 

Largo de Santa Cruz, 15 — Phone, 20 
Esp. Santo do Pinhal — EK. de 8. Paulo. 

    
  

por um pescador, Seu pré- 
ço. alcançou a - fabulosa 
quantia de 8. 000 libras ! 

O valorada opala com- 
mum é tambem relativa- 
mente pequeno; a opala 
cor de fogo, poreta, vale 
um dinheirão, 

Como tudo, pois, as pe- 
dras tem o seu valor de- 
terminado, não pela sua 
belleza,pelas suas irradia- 
ga mas pela sua rarida- 

oo a lei tdi! da of- 
ferta... 

SOCIEDADE 
Regressou do Rio de Ja- 

neiro nosso - estimado 
Sana c gr. Dedior For- 
reir 
Epa enfermidade que a 

atacou já so acha restabe- 
locida a senhora, Vicente 
Guimarães, 

— Esteve hoje na cida- 
de o nosso prezado assi- 
gnante, sr. Augusto Gui- 
da, digno sub-prefeito de 

d 

Gymnasio 
Neste acreditado estabe- 

lecimento de ensino tive- 
ram inicio, hontem, as au- 
as, 

A differença 
A mulher que se apai- 

xona cumpre um destino 
natural, À paixão é pas- 

lesiva. Vive do sofirimen- 
to, alimenta-se de pedi- 
dos, embebeda-se de pe- 
quenas concessões o de 
imaginarias esperanças. 

A mulher que se apai- 
xona é victima aponas da 
sua natureza alfectiva é 
a sua razão de ger é, ape- 
nas, como disso Nictza- 
che : «elle quer»... 

Um homem -que so a- 
paixona é um. invertido 

a 
  

EMPRESA FUNERARIA 

EDUARDO STAUT 
PHONE, 206 = = Rua Glycerio, 86 

Serviços fetos por esta Empresa em auto- coche 
dentro do urbano, serão gratuitos,         to um jogo de botões de le 50 ! 

perolas communs custa or- 

orolas rosadas v 

Uma porola rosada de | 

inttual p 
a formula «elle quer em 
«ella quer», 
-Um homem que so a- 

paixona é um sujeito sem | 
vergonha, 

D. MIGUEL, 

Aguardente 
de Limeira 

A melhor— Deposito : 

EEE Prudente de Moraes, 111 | 
: Luiz Porreca    


